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RESUMO: O objetivo geral dessa pesquisa é determinar os aspectos epidemiológicos e fatores de risco 

associados à toxoplasmose gestacional e congênita na rede municipal de saúde de Maringá, utilizando a 

busca de informações nas bases de dados municipal, bem como da coleta de dados através de 

questionário a ser realizado com as gestantes atendidas pela rede municipal de atenção à saúde. Tendo 

em vista a proposta de estruturação da vigilância da toxoplasmose no Estado do Paraná pelo programa 

Mãe Paranaense, é importante conhecer a caracterização epidemiológica e os fatores de risco 

socioambientais das gestantes do município de Maringá, pois cada município pode sofrer influências de 

fatores regionais e culturais. Desta forma, facilita a realização de ações nos principais fatores de risco 

associado a toxoplasmose no município de Maringá, Paraná. Será realizada uma pesquisa com o objetivo 

de verificar o cumprimento das ações de vigilância previstas no programa mãe paranaense, levando em 

consideração o atendimento pré-natal das gestantes do município, quais equipes estão envolvidas no 

atendimento à gestante nas Unidades Básicas de Saúde do município de Maringá, como é feito o 

cadastramento dessas gestantes do Sistema Único de Saúde e se há abordagem diagnóstica e 

terapêutica da doença aguda no período gestacional ou de toxoplasmose congênita. As gestantes serão 

entrevistadas e orientadas sobre a pesquisa pela equipe de saúde e em seguida assinarão o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TLCE) e responderão a um questionário para detecção da associação 

dos fatores de risco de infecção pelo Toxoplasma gondii. Este questionário contém perguntas 

relacionadas aos hábitos de higiene e comportamentais. Ao final será entregue um folder ilustrativo para 

fixar o conhecimento. Espera-se com os resultados do projeto caracterizar a epidemiologia da 

toxoplasmose gestacional e congênita, associando aos fatores de risco e fatores socioambientais que 

poderão ajudar na orientação do programa de controle no município de Maringá. Pretende-se também 

disseminar informações referentes à toxoplasmose através de questionários e folders ilustrativos sobre a 

doença pela equipe de saúde capacitada a explicar sobre a toxoplasmose gestacional e congênita, hoje 

alocado no Programa Mãe Paranaense, para que as condutas aplicadas sejam mais eficazes tanto no 

atendimento quanto tratamento das gestantes do município de Maringá/PR. 
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